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INTRODUÇÃO RESULTADO
O objetivo desta pesquisa foi medir simultaneamente a T~1a 1. Parámetrosfimnológicose concentraçãodenutrientes(minimoe
produção fitoplanctônica (PF) e bacterioplanctôoica (PB) em 7 máximo)medidosdurantea coleta.
lagos situados na Bacia do Mealo RIo Doce - iv.G uurame as '_.~-;:-' ~.. ,..,.,..". ,,'""'!' r:.\ c;.-.......\,,-- 00 ~.:::i. ':'~t: ?~,o-~ w..t;>tI """ "~F
estações seca e chuvosa entre os anos de 1999 a 2001 e ••• 'C pSan' avI' moql' pgl' pgr' pgr' "111'EsliIÇÕoSed
avaliar a trofia dos lagos, considerando os indices propostos s-e« 1,5 13,S-<6,O 5,&6,1 _" 1,U.6 Q,$(l,1 3,240,1 11.6-ô1,6 617-1.200 4,1-9,3 13,9-5
por Saias (; f.i1diiJnG (~991) e C rt on {197t). E3S0S f8&;~") esf5'~~ 05," 7.',5-25.1 5,4-6,0 - o,ll<i,5 0,1-<\4 29-7.2 6,5-1&.7 674-1.181 3,54,9 62,3-11C>rioca 8,D ~1 ~ 2S46 2J3'l;l q~ ~/"46 2Zohl6,8 a>-L"'" -i,l><o,ü 12,""situados na região do Parque Estadual do Rio Doce e __ 6,0 2t,s:.iM,Il ~7 :H-4II 1.7~ o,~ 25,S-131,5 9,-...u,g 546-US7 6,2-7,4 31,6-1:
submetidos a distintos graus de impacto antrópico. Iopsc...s 6,0 21.lW.5 ~7 33M 4,~ ~ 15,833,9 ~ _ 5,9-7,3 ;11,8-4- 9.11 ~1 5,4'1,2 31-63 5,Ge,3 Q,2-O,3 ~ 15,7-29,7 312-M1 S,3-li.2 14,6-3br.rTa ~.O :ê:i,.,j..'.(J,S ~,(,r,C ~_...... 21.-....;.••'"! 0":)"'5 1.~~ -'lHh.;".o;;, tf';()'1 i-tio1 ~\&5R 'i'5.Q...!l
Esm;iiI>chM&f'
ÁREA DE ESTUDO
lOrnnfa 2,0 ~ 5,&6,8 73-CS o,s.u 0,7-1,1 ~ 14,G69,2 3G30t9 6,8-20,1 8,!>ti<
Dom_ 3),0 z!.030,9 5,9-7,4 3S!B ~o D,3-!l,5 8,1)'18,1 2,~11.7 ;vo.2D15 0,6-3,9 31,3'2l
As amostras foram coletadas em 7 lagos situados no tr~ 10,0 z!.o.ao,s 5,7-7,4 27-125 0,G-7;7 ~7 8,6-79,7 10,4-«>,1 20-2= 2,9-6,1 20,4-7
médio da Bacia do Rio Doce no Estado de Minas Gerais (fig.~ liJ ~;;'3l,il 5,3-7.2 ~...r;s ::"·7,0 0,2<),5 1.15-',",,1 11.~,'2 ~""J~/$'I 1'. l-t-i l o 77?Q
Os lagos Carioca e Dom Helvécio encontram-se dentro da árltc...s 9,0 25,6-30,5 S,~9 39-155 2,4-8,4 0,3-0,6 9,8-'137,4 3,G-19,6 337·1.688 5,5-7,0 31,8-1'
!\li ~431,4 5.8-7.a 35-151 ~ l!,3-!l,S !1,4063.6 12&;/5,2 395-1.333 3,9-6,9 20,8-8
do Parque Estadual do Rio Doce os demais no entorno. Bimt 8,D ~030,9 5,7-7,7 ~ms "7-6,6 - 1lI,439,8 13,4-31,8 1"N-1.91lI 3.9-11.0 6,96/
f"àrio("
Figura1: Localizaçãodoslocaisdeamostragemno
ParqueEstadualdoRioDoce(MG),(1) Lago
Amarela;(2) LagoDomHelvécio;(3) LagoCaricca;
(4) LagoPalmeirinha;(5)LagoÁguasClaras;(6)
LagoJacarée (7) LagoBarra.
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MATERIAL E MÉTODOS
Amostras foram coletadas em julho de 1999 e 2000 (estação
seca) e fevereiro de 2000 e 2001 (estação chuvosa), na região
central dos lagos. A PB e PF foram avaliada em quatro
profundidades, de acordo com a intensidade luminosa (zona
afótica, 1%, 10% e 100% de penetração de luz). Paralelamente,
parâmetros limnológicos, tais como temperatura, pH, oxigênio e
condutividade (Horiba, modo U-22), alcalinidade (Mackereth et
al., 1978), clorofila a (Lorenzen, 1967), nitrogênio total
(Mackereth et al., 1978) e fósforo total (Golterman et al., 1978),
foram estimados. A PF foi avaliada utilizando-se a incorporação
de carbono radioativo (C14) e a PB pela incorporação de 3H_
leucina. Concentrações de nitrogênio e fósforo, assim como, a
razão N/P foram utilizadas para avaliar relações entre a
produtividade e o grau de trofia dos ecossistemas lacustres
(Salas & Martino,1991 e Carlson, 1977).
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Tabela2. Trofiados 7 lagosnoperiodode
julhode 1999 ajaneirode2001.
Tabela3. RazãoPB/PFnos7 lagosno
periododejulhode 1999 a janeirode
2001',
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de!Ja1'lli
100 ~8 17.3 20 49 218 187 47.1 :>l5 7.4 I. li7 10 :<14 »3
10 18.9 liO 1i3 1« <lU 27.1 9U 21.4 215 •• 5U SI S7 »61 )09 11 "'0 3,7 411 21&5 1007 ••••1 llS 39.7 89 LO 189 6t8
o 16 08 03 ti 221 lU 1.7 06 4. 29.5 17.9 L4 40 25
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100 75<4 U5 IRI ID.3
10 6<>8 103 2915 tm.O
1 13m) lS!IU 2<16 14&9
o l37l3 6817 llI!6 292
100 mo Sn.2 11.7 EI6
10 19!!2 528 ~3 8t\1
1 l!l2) 61t4 ~O ll>9
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Valores méxlmos em neonto
'.Figura2: Análisede
componentes ..
principais(PCA).
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'NotA = Amaruia. DH ;;:Dvrr.
HetJJao, CA ;;:C<inoco. p,aJ..=
Palmelmha. AG =Ãg.Jas OS"8S.
~;;: .8caré.8A ""Barra "1 =
seca 1999. 2::: d'aJva 2000, 3::
seca 2000. 4 = chuva 2001
••.·TEM?:=lemperalX8. f+I ;;:pH.
CONO =condlb/ldad&, DO =
Q:(igônio dfSSotvIOO. ALK =
dukn:ca10. TN '" rrlrogGnIO!ot~
TP;;: ~'iforo total, OOC;;: carbono
orgâaco dlSsoMOO. CHLOR =
Oorofi'aa.BP=pro<b;:âo
badenopl~. pp = pnxIuçáct
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